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1. INTRODUÇÃO (justificativa e objetivos) 
A crescente utilização das pastagens do gênero Brachiaria na região Centro-
Oeste do país se deve à alta produtividade de matéria seca, boa distribuição do 
crescimento ao longo do ano, tolerância à seca e a solos ácidos e de baixa 
fertilidade, utilização de práticas simples de manejo e bom valor nutritivo à 
forragem, possibilitando maiores lotações às pastagens ao longo do ano 
(SEIFFERT, 1980). 
Inicialmente a doença foi atribuída ao fungo Pithomyces chartarum, mas estudos 
recentes sugerem a participação de saponinas esteroidais contidas na forrageira 
como causadoras da doença (TOKARNIA et al., 1979; FAGLIARI, 1990; 
MEAGHER et al. 1996; FIORAVANTI, 1999; CRUZ et al., 2000; PURISCO & 
LEMOS, 2002). Os casos de fotossensibilização hepatógena com Brachiaria
observados no Brasil ocorreram principalmente em animais que estavam 
pastejando Brachiaria decumbens (PURISCO & LEMOS, 2002). 
Para o diagnóstico de fotossensibilização hepatógena podem ser feitos exames 
bioquímicos laboratoriais auxiliares como a dosagem no soro sangüíneo dos 
animais afetados de gama glutamiltransferase (GGT) e aspartato 
aminotransferase (AST) que vão se apresentar elevados (FAGLIARI, 1990; 
FIORAVANTI, 1999; PURISCO & LEMOS, 2002). 
O objetivo do presente trabalho foi detectar a presença de alterações hepáticas, 
por meio da dosagem sérica das enzimas gama glutamiltransferase (GGT) e 
aspartato aminotransferase (AST), em bovinos alimentados com diferentes tipos 
de capim. 
2. METODOLOGIA
Foram feitas visitas a 10 fazendas do Estado de Goiás em julho de 2003 com o 
intuito de colher sangue de 20 animais de cada propriedade, para a realização 
das dosagens séricas da atividade das enzimas GGT e AST. Foram utilizados 
reagentes comerciais padronizados para a determinação das atividades 
enzimáticas que tiveram seus valores corrigidos para a temperatura de 37ºC. 
A atividade sérica da AST foi determinada pelo método ultravioleta (UV) 
otimizado, sem piridoxal fosfato (CELM - Reatoclin). A leitura foi feita em 
espectrofotômetro (CELM SP 210P) com comprimento de onda de 340 nm. A 
atividade sérica da GGT foi determinada pelo método cinético utilizando-se como 
substrato glutamil-p-nitroanilida (CELM - Reatoclin). A leitura foi feita em 
espectrofotômetro com comprimento de onda de 405nm. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A 1ª, 2ª e 3ª colheitas foram realizadas nos meses de julho, setembro e novembro 
de 2003, respectivamente. A 4ª, 5ª e 6ª colheitas foram feitas nos meses de 



janeiro, março e maio de 2004, respectivamente. A 1ª, 2ª e 6ª colheitas 
corresponderam a época de seca do período experimental e as demais colheitas 
a época de chuvas.  
Na determinação dos valores séricos da enzima GGT constatou-se elevação da 
atividade enzimática em 32 (16%), 30 (15%), 22 (11,11%), 33 (16,67%), 20 
(10,26%) e 16 (8,21%) animais na 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª e 6ª colheitas, 
respectivamente. A partir desses resultados, foi possível averiguar que não houve 
relação entre o número de animais com índices elevados de GGT com relação à 
época do ano (seca e chuvas). Desordens colestásicas e hiperplasia biliar 
resultam no aumento dos níveis de GGT no soro sanguíneo em todas as espécies 
estudadas (BRAUN et al., 1987; FRENCH et al., 1999). Além disso, a dosagem 
da fosfatase alcalina é pouco específica para bovinos e eqüinos na detecção de 
colestase (BIRGEL et al., 1982). 
Com relação aos valores séricos da enzima AST observou-se maior número de 
animais com níveis elevados da enzima na época de chuvas. Apresentaram AST 
elevada 25 (12,5%) 13 (6,5%), 63 (31,82%), 18 (9,09%), 28 (14,36%) e 11 
animais (5,64%) na 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª e 6ª colheitas, respectivamente. A aspartato 
aminotransferase é amplamente distribuída nos tecidos de todas as espécies, 
especialmente nos músculos e no fígado, sendo encontrada principalmente no 
citoplasma, mas também está associada a organelas (MULLEN 1976). Aumentos 
significativos ou moderados são observados nos casos de necrose hepatocelular, 
fibrose, neoplasia e amiloidose (YASUDA et al., 1988). 
A ausência de sinais clínicos nos animais acompanhados neste estudo, apesar 
de alguns deles terem apresentado valores de GGT e AST acima do normal para 
a espécie, pode ser explicada pelo fato que a manifestação clínica de lesões 
hepáticas ocorre apenas quando a maior parte do parênquima do órgão é 
afetada, uma vez que lesões focais raramente destroem quantidade suficiente de 
células. Assim, sinais clínicos de insuficiência hepática são observados por 
obstrução do fluxo biliar ou quando a considerável reserva e capacidade 
regenerativa do fígado são superadas (LACHLAN, CULLEN, 1990), o que 
provavelmente não ocorreu nos animais deste experimento. 
4. CONCLUSÃO 
Com as dosagens séricas das enzimas GGT e AST não foram detectadas 
alterações hepáticas indicativas de lesão nos hepatócitos que provocassem 
alterações de permeabilidade, proliferação de ductos biliares, colestase e/ou 
hiperplasia biliar. 
Maior número de animais apresentaram a enzima AST elevada durante a época 
chuvosa do ano (3ª, 4ª e 5ª colheitas), do que durante a época seca (1ª, 2ª e 6ª 
colheitas). 
O número de animais que apresentara a enzima GGT elevada permaneceu 
estável com relação á época do ano (78 animais na seca e 75 na estação 
chuvosa), durante o período avaliado. 
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